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Editorial
A Revista Portuguesa de Educação encontra-se de novo com os seus
leitores. É mais um passo de um percurso iniciado formalmente dezasseis
anos atrás; um percurso que sendo o da publicação científica que a Revista
é, foi sendo configurado pela história do Centro de Investigação que é o seu
editor, pelo modo como se foi constituindo o campo académico da Educação
em Portugal e ainda pelas características das formas da relação daquele com
outros campos científicos, nas suas expressões nacional e internacional. Mas
se a Revista foi “efeito de”, foi também, à sua escala, factor de configuração
daqueles outros contextos.
Uma análise do que foi nestes anos passados a história da Revista,
possibilitando um olhar sobre as condições de existência de uma publicação
científica no domínio da Educação no nosso país, permitirá também rastrear,
estou certo, caminhos percorridos pela investigação em Educação, seja pela
consideração dos investigadores que nela participaram, seja pelas temáticas
que foram sendo introduzidas, abandonadas, mantidas ou recuperadas, seja
pelos referenciais teóricos a cuja convocação fomos assistindo. Não sendo
este nem o espaço nem o tempo para um olhar analítico que perscrute
miudamente estas características, não parece arriscado anotar, desde já, o
papel que a Revista foi assumindo ao longo deste já significativo período de
tempo na conformação de perspectivas académicas sobre a educação,
particularmente sobre a educação em Portugal.
A Revista Portuguesa de Educação nasceu num contexto pouco
favorável a iniciativas desta natureza, desenvolveu-se, consolidou a sua
posição no panorama da produção científica portuguesa e encontra-se hoje
em condições de enfrentar tempos eventualmente menos favoráveis a
projectos com as características que são as suas; tempos marcados, na
esfera pública, por um contínuo questionamento, frequentemente conduzido
em bases não legítimas, porque não seriamente argumentadas, do trabalho
académico dos investigadores em Educação, amiúde colocados debaixo de
uma cerrada barragem de fogo de um discurso fortemente ideológico que
dispõe, aliás, de poderosos meios de amplificação mediática das suasposições (e certamente que os investigadores que trabalham em educação se
deveriam interrogar sobre as razões que fundam a recepção que este tipo de
posições tem); tempos também marcados, num plano mais prosaico, embora
nada irrelevante, pela depreciação das condições materiais de que dispõem
os centros de investigação, sobretudo na área das ciências humanas e
sociais, para desenvolver o seu trabalho de produção científica.
Talvez alguns destes factos justifiquem, ainda com maior premência, o
sentido de um projecto com as características daquele que a Revista
Portuguesa de Educação corporiza. Sendo lugar de expressão do trabalho de
investigação produzido no âmbito do Centro de Investigação em Educação da
Universidade do Minho, a Revista tem recusado um visão paroquial da sua
função, constituindo-se, cada vez mais, como lugar de divulgação do trabalho
desenvolvido por outros investigadores portugueses e, também, por
investigadores de outros países, representando, nessa medida, um
importante lugar de diálogo, de cruzamento de perspectivas; neste quadro, a
Revista assume-se como lugar de produção de um discurso analítico e crítico
sobre as diferentes dimensões do fenómeno educativo à escala local,
nacional e global, capaz de ajudar a construir uma alternativa a esse outro
discurso ideológico a que acima me referia. Mas a Revista, como deve ser
apanágio de todas as publicações científicas, tem também como objectivo a
consolidação do campo académico em que se inscreve, procurando, para tal,
introduzir critérios de rigor no discurso académico, um trabalho em que a
própria comunidade de referência, através do trabalho de refereeing, é um
adjuvante fundamental; trabalho por vezes incompreendido, certamente nem
sempre perfeito, ele representa, no entanto, uma dimensão do projecto que a
Revista não pode deixar de continuamente reafirmar. Busca também a
Revista tornar-se um lugar significativo para os profissionais da educação,
não pela disponibilização imediata de “modos de fazer”, mas antes pela
exploração de vias de compreensão das coisas, um caminho certamente mais
produtivo, porque assente na convicção de que os nossos leitores que são
profissionais da educação, e alguns deles são também “nossos autores”, não
podem ser vistos como meros receptores de um discurso que os exterioriza;
nessa medida, a Revista dá expressão a um projecto que sendo de natureza
académica é também de natureza social e profissional.
4 EditorialArecordação destes princípios e destas razões de ser, que ocorre num
momento de mudanças na Direcção da Revista Portuguesa de Educação, não
pretende ter, no entanto, a natureza de legado. É apenas a reafirmação de
orientações que presidiram ao trabalho, nem sempre fácil, de Direcção desta
Revista. Um trabalho que para ser realizado contou, ao longo destes seis
anos, com a ajuda e a compreensão de um conjunto de pessoas que agora
quero recordar. Desde logo a Direcção do Centro de Investigação, na pessoa
dos seus responsáveis, Professores Leandro Almeida e Fátima Sequeira, que
sempre entenderam o projecto da Revista como projecto relevante para o
Centro e que em consequência, compreendendo a sua especificidade,
decididamente o apoiaram. Depois, os investigadores do Centro que comigo
mais directamente colaboraram na Revista, não apenas correspondendo a
solicitações, mas empenhando-se activamente na procura de novos caminhos
para a Revista: Almerindo Janela Afonso, que exerceu de forma
absolutamente competente e solidária as funções de Director-Adjunto; Ana
Maria Silva, Bento Duarte Silva, Fátima Antunes, Fátima Morais, Isabel Flávia
Vieira, João Lopes, Manuel Barbosa, Maria João Gomes, Maria de Lourdes
Dionísio e Rodrigo Azevedo que foram inexcedíveis na realização das tarefas
do Conselho de Redacção. Finalmente quero expressar a minha gratidão ao
Conselho Editorial da Revista e ao conjunto, vasto, de consultores,
responsáveis, em larga medida, por aquilo que a Revista teve de melhor, mas
não responsabilizáveis pelos inevitáveis percalços que possam ter
acontecido.
Rui Vieira de Castro
5 Editorial